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Instrução Norma�va RFB nº 1845, de 22 de novembro de 2018

Comissão Temá�ca de Harmonização Interconselhos - CTHI CONFEA

Publicada no Diário Oficial da União de 23 de novembro 
de 2018 em sua seção I página 233 a Instrução Norma�va que 
ins�tui o Cadastro Nacional de Obras (CNO) e dispõe sobre o 
seu funcionamento.

Considera-se CNO, o banco de dados que contém 
informações cadastrais das obras de construção civil e dos 
seus responsáveis. O CNO será administrado pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB), observado o disposto na 
legislação per�nente.

Considera-se obra de construção civil, a construção, a 
demolição, a reforma, a ampliação de edificação ou qualquer 
outra benfeitoria agregada ao solo ou ao subsolo, conforme 
discriminação no Anexo VII da Instrução Norma�va RFB nº 
971, de 13 de novembro de 2009.

Para ler a instrução norma�va completa acesse: 
h�p://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.ac
�on?visao=anotado&idAto=96755

Reunida na sede do Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia - CONFEA, a Comissão Temá�ca 
de Harmonização Interconselhos - CTHI deu con�nuidade 
à discussão em torno da resolução conjunta com o 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU. Com 
trabalhos previstos para serem concluídos no próximo 
mês, a Comissão foi ins�tuída por meio da Decisão 
Plenária PL nº 0139/2017, em face de Ação Civil Pública 
impetrada pelo Ministério Público Federal para que o 
Confea e o CAU/BR elaborassem uma resolução conjunta 
que atendesse aos problemas de sombreamento em 
campos de atuação entre os dois conselhos.

Coordenada pelo conselheiro engenheiro 
agrônomo Daniel Sala�, a comissão tem como 
coordenador adjunto o conselheiro engenheiro civil 
Alessandro Machado; como membros, o engenheiro civil 
João Luís Collares, o engenheiro mecânico Josias Gomes 
Ribeiro Filho e o engenheiro eletricista Jovanilson Faleiro 
e como especialista convidado o engenheiro civil Eduardo 
Luiz Souza Ribeiro. A assistência é do analista engenheiro 
eletricista Roldão Lima Júnior.

O coordenador adjunto informa que a comissão 
disponibilizará, «uma proposta de acordo para a 
harmonização junto ao CAU, de forma a sanar todas as 
questões a serem tratadas junto ao MPF».

Acesse o site da ASSEARA.
     O site da ASSEARA está disponível na 
internet no endereço:
h�p://www.asseara.org.br ou ainda você 
pode posicionar o seu leitor de código QR na 
figura ao lado.

     Acesse para conhecer os bene�cios e as vantagens em ser 
associado. Conheça também os cursos que disponibilizamos em 
parceria com outras en�dades.
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Aplica�vo CREA-MG em fase de testes

Promovendo a aproximação dos profissionais junto ao Conselho, o Crea-Minas desenvolveu o aplica�vo Crea-MG Mobile. 
Ainda em fase de teste, o aplica�vo já se encontra disponível para download em disposi�vos Android pela loja virtual PlayStore. 
Já a versão para IOS (disposi�vos Apple) encontra-se em fase de aprovação pela plataforma, que requer um período de 15 dias 
corridos para avaliação de so�wares enviados à empresa.

O APP facilita o acesso do profissional e sociedade civil a informações referentes à consulta de regularidade de 
profissionais e empresas, e permi�r conferir a auten�cidade de ARTs e cer�dões. Além disso, cria um canal de comunicação 
direto com a Fiscalização do Conselho. O módulo "Você fiscal" permite o envio de denúncias de forma rápida e simples. Através 
do aplica�vo, é possível encaminhar o endereço e dados de obras e serviços irregulares, denunciando o exercício ilegal de 
engenharia, agronomia e geociências. Além das informações básicas, há possibilidade de encaminhar fotos e consultar o trâmite 
da denúncia no Conselho. 

Já tendo passado por uma fase de validação interna, o aplica�vo desenvolvido pela equipe de tecnologia do Conselho  já 
está em operação, passando agora por uma fase de teste pelos usuários. “Essa fase de testes é um experimento para 
compreendermos a percepção e interações dos usuários sobre essa tecnologia, propiciando modificações e melhorias”, afirma o 
superintendente de Planejamento, Gestão e Tecnologia do Crea-Minas, engenheiro mecânico César Paiva.

Caso seja encontrada alguma inconsistência no sistema, o usuário deve entrar em contato pelo e-mail vocefiscal@crea-
mg.org.br. Além de inconsistências, os usuários também podem encaminhar feedbacks quanto à acessibilidade, usabilidade e 
sugestões de melhorias e modificações. 

O aplica�vo requer uma conexão de dados (Wi-Fi ou rede móvel) para funcionar. A versão para Android pode ser baixada 
pelo link: h�ps://play.google.com/store/apps/details?id=br.org.creamg.vocefiscal
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Austeridade tem sido uma marca do Crea-MG neste ano. Além do cenário de retração econômica do país, que afeta 

diretamente as áreas de engenharia, agronomia e geociências, outros fatores fizeram com que o controle de gastos fosse mais 

rigoroso para garan�r o equilíbrio financeiro do Conselho.
O ano começou com despesas não previstas, provenientes de 2017. Os restos a pagar, ou seja, as despesas empenhadas 

no exercício 2017 e cujos pagamentos não haviam sido realizados até 31/12/2017; a recomposição da Conta de Recursos do 

CAU; as despesas rela�vas a serviços de informá�ca e as transferências de recursos referentes ao CP2017 resultaram em um 

desembolso de R$ 9,9 milhões. Ainda no 1º trimestre, em março, foi sancionada a lei que ins�tuiu os conselhos dos técnicos 

agrícolas e industriais. A migração dos técnicos para conselhos próprios deve ocasionar, com base nos dados de 2017, um 

impacto de mais de R$ 11 milhões, o que representa uma queda de 13% na receita do Crea-MG para 2019. Este ano, com a saída 

dos técnicos industriais, o Crea repassou ao novo conselho o montante de aproximadamente R$ 2 milhões, segundo 

determinação do Confea.
Para que o Crea-MG não terminasse o ano no vermelho e garan�sse o equilíbrio das contas mesmo após a redução da 

arrecadação, causada tanto pela saída dos técnicos quanto pelo reflexo da economia, foram necessários cortes e reduções de 

despesas. Em obras, por exemplo, o Conselho havia previsto quase R$ 7 milhões de reais, na primeira versão do orçamento para 

2018. Entretanto, o cenário econômico demandou uma revisão de quando realizar o inves�mento. Na análise do Crea-MG, não 

é um bom momento para imobilizar capital, porque o ganho em aplicações financeiras tem sido bem maior do que o custo com 

os alugueis. Foram priorizadas obras que estavam em etapas cujo prejuízo com a paralisação seria maior e o inves�mento, até 

setembro, foi de R$ 1,7 milhões. Outra ação foi o Programa de Demissão Voluntária (PDV), com o obje�vo de adequar o quadro 

funcional do Conselho à realidade financeira e aos princípios de eficiência e economicidade da administração pública. O custo 

do PDV gira em torno de R$ 8 milhões, entretanto, em 14,85 meses, a economia gerada por ele vai cobrir a despesa realizada e, a 

par�r daí, a economia com pessoal será de aproximadamente R$ 500 mil por mês.
O desafio lançado pelo presidente do Crea-MG, engenheiro Lucio Borges, era o de desenvolver alterna�vas que fossem 

sustentáveis, tanto do ponto de vista técnico, quanto do ponto de vista econômico. Conselheiros, inspetores, en�dades e 

funcionários assumiram esse compromisso e, com essa união, o Conselho tem a�ngido o obje�vo de fazer mais com menos.

Resultado posi�vo - A preocupação central do Conselho tem sido em garan�r que os serviços sejam prestados com 

qualidade. Embora o dia a dia tenha sido impactado tanto financeiramente quanto em termos de recursos humanos, já que 

muitos quadros se desligaram com o PDV, o Crea conseguiu se adaptar à nova realidade. As a�vidades de ro�na passaram por 

uma reestruturação e o saldo tem sido posi�vo. O Crea-MG tem inves�do na fiscalização, com a adoção de metodologias 

inovadoras e mais inteligentes, além da celebração de convênios com órgãos e ins�tuições públicas, o que contribui para ampliar 

o alcance das ações. A troca de experiências com outros Creas também tem trazido contribuições posi�vas para a ro�na do 

Regional de Minas. É através da fiscalização que o Crea-MG cumpre sua função de proteger a sociedade, garan�ndo a presença 

de profissionais legalmente habilitados à frente de empreendimentos da área tecnológica com todos os projetos e estudos 

necessários para acompanhar a execução da obra ou serviço. O resultado das ações é bom para todos: para os profissionais, há 

uma ampliação do mercado de trabalho e, para a sociedade, a garan�a de que as obras e serviços serão executados com 

qualidade e segurança.

A vez do interior - Desde abril, tanto a Fiscalização quanto o Atendimento trabalham com uma nova dinâmica. Para 

intensificar a descentralização, cada região conta com um supervisor responsável pela gestão do planejamento, do controle, da 

fiscalização e da qualidade do atendimento. O obje�vo dessa mudança é facilitar a vida dos profissionais, de modo que eles 

consigam resolver suas demandas nas regiões onde moram e, assim, evitar longos deslocamentos, o que, além de oneroso, 

demanda tempo. Esse esforço para a descentralização das ações do Conselho tem refle�do na dinâmica das reuniões com as 

inspetorias. Nos anos anteriores, os inspetores se deslocavam e se reuniram na sede do Crea-MG, em Belo Horizonte. Agora, as 

reuniões são realizadas em cada inspetoria, diminuindo o custo de deslocamento e, ao mesmo tempo, possibilitando a 

par�cipação dos profissionais da cidade e da região. Para o Crea, esses encontros são uma oportunidade de o Conselho 

apresentar suas ações e prestar contas sobre suas a�vidades. Para os profissionais, é um espaço para expor dúvidas, obter 

informações e fazer crí�cas e sugestões para aprimorar as ações do Crea-MG.

Redução de custos e serviços de qualidade direcionam atuação do 
CREA-MG                               Saiba mais em:  h�p://www.crea-mg.org.br/especial/ver�ce-balanco2-2018/index.html
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Para acompanhar e pres�giar a inauguração da nova sede da Inspetoria do CREA-MG em Alfenas, a ASSEARA realizará o 

Fórum de Debates dos profissionais e universitários de engenharia, arquitetura e agronomia e dos funcionários das esferas 

federal, estadual e municipal, na úl�ma semana do mês de novembro. O evento normalmente acontece no mês de outubro para 

comemorar o aniversário da associação. Assim, neste ano a diretoria execu�va da ASSEARA promete um super evento com 

temas de valorização e enriquecimento ao profissional.
Será observado também o ar�go 48º do estatuto social que cita: Os Diplomas de Mérito Profissional e de Honra ao Mérito 

serão concedidos, a critério da Diretoria Execu�va, em homenagem a profissionais, personalidades ou empresas. E ainda em seu 

parágrafo único que diz: Deverão ficar expostos, igualmente e sempre que possível, quadros de fotos ou retratos de todos os ex-

presidentes de Diretoria da ASSOCIAÇÃO, como homenagem permanente. Dessa forma, uma grande homenagem será ofertada 

não somente a profissionais e personalidades, como também a todos que contribuirão para que a ASSEARA chegasse hoje a seus 

29 anos de existência.

A parceria entre SERPRAM e ASSEARA oferece um plano 

elaborado especialmente para os associados e seus 

respec�vos dependentes, um bene�cio importante para 

garan�r sua qualidade de vida.

SERPRAM EMPRESA ADESÃO TOTAL PLUS
Coberturas: Ambulatorial/Hospitalar/Obstetrícia
Acomodação: Quarto Cole�vo/Apartamento
Formato: Copar�cipação de 30% em consultas, exames, 

procedimentos médicos ambulatoriais e hospitalares.

SERPRAM ODONTO ADESÃO ABSOLUT
Cobertura: procedimentos odontológicos (saúde bucal).

Os critérios para aceitação dos beneficiários ao Plano de 

Saúde também seguem o que determina a legislação vigente:
Titulares: Associados com comprovação de vínculo junto à 

contratante do plano.
Dependentes: Cônjuge ou companheiro (a); Filhos(a) 

solteiros até 18 anos; Filhos(a) solteiros acadêmicos até 24 

anos; e Filhos(a) solteiros inválidos sem limite de idade.

ABRANGÊNCIA:
Alfenas, Alterosa, Areado, A�baia, Bragança Paulista, 

Cachoeira de Minas, Camanducaia, Cambuí, Campo do Meio, 

Campos Gerais, Conceição dos Ouros, Conceição do Rio 

Verde, Elói Mendes, Es�va, Extrema, Itapeva, Machado, 

Monte Belo, Ouro Fino, Paraguaçu, Serrania, Paraisópolis, 

Poço Fundo, Pouso Alegre, Santa Rita do Sapucaí, Três 

Corações, Três Pontas e Varginha. Em breve mais municípios 

serão inclusos na abrangência. Urgência e Emergência 

Nacional.

ASSEARA realizará o Fórum de Debates nos dias 27, 28 e 29 de 
novembro já na nova sede

Aqui você conta com Plano de Saúde e Odontológico!

PLANO DE SAÚDE FAMILIARPLANO DE SAÚDE FAMILIAR
- Adesão total: R$ 367,91 (quarto cole�vo)- Adesão total: R$ 367,91 (quarto cole�vo)

PLANO ODONTOLÓGICO:PLANO ODONTOLÓGICO:
- por apenas: R$25,00 (individual)- por apenas: R$25,00 (individual)

PLANO DE SAÚDE FAMILIAR
- Adesão total: R$ 367,91 (quarto cole�vo)

PLANO ODONTOLÓGICO:
- por apenas: R$25,00 (individual)

Consulte todas as condições na
sede da ASSEARA ou através

do telefone 35 3291 1915.
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